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Com faixas e cartazes"^ 
um plenário repleto cow*-
mais de trezentas pessóèrsV 
a Assembléia Legislativ*-
do Rio de Janeiro foi palr^T 
ontem do inicio da campa" 
nha ' 'parlamentarisfr/Ò" 
com diretas já", reunindo* 
personalidades das mSfS' 
diversas tendências: ele 
Afonso Arinos, senador ptí-' 
Io PFL, a João Amazonas,'-
presidente do PC do B, C W 
Edson Fogaça, senador âo-
PMDB-RS, à cantora Fâíã;' 
de Belém. 

O objetivo do encontrofBj; 
iniciar uma campanha^- ' 
esclarecimento à societH^-'' 
de brasileira sobre coma 
funciona o sistema parra1»' 
mentarista que defendem:è-
que foi aprovado na CorfrlSfJ' 

\são de Sistematização " t e 
Constituinte. "Não poípJ' 
mos mais conviver com ás 
ditaduras civis e militares:1 

Temos de dar um fim nesse" 
mar de lama e sangue q<ie_ 
foi o presidencialismo no* 
Brasil", declarou o par*#>' 
mentarista mais conhecido 
no Pais, Afonso Arin<W,' 
sendo aclamado pela pTá-? 

teia. - " « 
Contudo, os parlameiftá-'' 

ristas são conscientes das' 
dificuldades que enfrenta'*-" 
rão para conseguirem flU* 
var ao público uma campa'-.' 
nha esclarecedora sobre 
esse sistema de goverrfo. 
"Não conseguiremos eswã-3 
ços nos meios de comunica'-'' 
ção e nem reuniremos uma 
m a s s a p o p u l a r éíf" 
comícios, por isso não po; 
demos contar com es,t£s, 
dois artifícios. Nossa alror» 
nativa terá de ser didáti­
ca", declarou o senador 
gaúcho Edson Fogaça. * * 

Talvez uma oportunif a-, 
de para conseguir levar o 
debate a maior numerotdp-
pessoas seja a realizaçSt>; 

de um plebiscito, raciocina"* 
o senador. "Dessa forma, 
poderemos dividir nos 
meios de comunicação -os 
espaços com os presiderij. 
cialistas para esclarecerá-
população sobre a formada, 
governo que estamos pro-? 
pondo", avalia. Mas j ^ . 
próprio é contra o plebisci­
to porque, a seu ver, não, 
haverá tempo para unva-
campanha melhor de escJaÁ] 
recimento: "Entre o ruim~ 
e o desconhecido, cectar 
mente todos votarão ttO' 
ruim, que é o presidência^.; 
lismo", acrescenta. liei» 

Também contrário '.3o 
plebiscito popular está--o 
presidente do PC do „R.: 
João Amazonas, cujo parti-> 
do foi um dos principais px-'. 
ganizadores do encontro de-' 
ontem. Para Amazonas,.o. 
que é importante mostrar^ 
ao público e que o patla,-^ 
mentarismo proposto por-
eles não reduz a importàUcj 
cia do presidente da Rep*»" 
blica. "O presidente indica^., 
rá o primeiro-ministro, «o-' 
mo terá poderes de vétarL 
ou sancionar as leis do P*ap<r 
lamento e, além disso, seta 
escolhido por eleições dia*-* 
tas", afirma. :í3ií 

Já o vice-prefeito do Rio*. 
José Rezende, acha quejiíf 
pa r l amenta r i s t a s deu«»-i 
riam participar da campa-., 
nha pelas "Diretas-já" nos> 
comícios que estão seudeL 
promovidos pelo PDT eiptH> 
Io PT. "Não pode haver^xv' 
clusão". disse. ros-u 

INCÊNDIO :---••• 
Junto com a discussão1*»1 

estratégia para a campa­
nha parlamentarista, o s w 1 

presentantes do chama8oi-
PMDB histórico também" 
revelaram, ontem, a forma 
que irão atuar, a partir de : 

agora, na Constituinte, pa­
ra derrotar o "CentrãârW;1 

Segundo Edson Fogaçá,'-.o'-
caminho será o da impto" 
são do PMDB. "Atuarei co­
mo um incendiário dentro» 
do PMDB e como um bdJV', 
beiro na Constituinte", Tle-~ 
clarou o senador gaúcho.^ 

As conseqüências dessa» 
atuação, de acordo com Fb-' 
gaça,provocarão a ruptura 
do partido. Com isso ou^os 
"fisiológicos" que hoje se 
abrigam na legenda ,,d,o 
PMDB se afastam do parti­
do, ou os membros do cj"^,-,, 
mado PMDB histórico* 
criam uma nova legendá^pT. 
Partido Social DemocráU» 
co Brasileiro (PSDB), çpnV. 
forme Fogaça. --~. 

A idéia de criação do nq-, 
vo partido com os dissideo-' 
tes do PMDB já conta çqrq,, 
o apoio do prefeito do RK>,~ 
Saturnino Braga, do PSB,,, 
Caso ele seja criado, Satur«<> 
nino se comprometeu,.d,ç, 
tentar a fusão de seu pa r t i ­
do com o novo. 


